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O PROBLEMA TURtSTICOI"HOTíCIBS DO BL&�YE"
,

'

. A INDA a propósito do.nüme-
,

D O A L' G A R V E
ro deste (amal dedl��d() à

.

- vizinha cidade de Aiàmon-
te, reçebemos, do Chefe dos

Serviços de.' Informação D/plo..
mâttca, do :Ministério -doe As­
suntos Exteriores de Espanha,

mo que �e pode fazer no Algarve. a seguinte carta:
'

. Isto, .para. evitar a dispersão de San Sebastian, 50 de, Arlostóesforços em tentativas sem plano de -1955
õ

prévio.
.

.

'.
. ' .'

E porque, em iñiciâtivas de tu- Sr.ijoãó Adelin(hDias-H� '\

rismo,. tod� -a actividade s� bas�ia 'Dír'ector,de «Notícias do Alg¡:¡rve»na aplicação de capitals, e lõgico
<lue se 'procure encontrar a orien- Vila Real de Santo António
racêo geral, cuidadosamente es- -

tudada, não só para tão rà,ID,ga- Muy Sr. mfo
mente quanto possível se�- El Sr. Ministro de Asuntos Ex-

------ seguir o êxito desejado, como teríores ha leído con vivo interés
também para que os capitælistas el número especial que «Notíeías
sintam confiança e possam prever do Algarve» dedica a Ayamonte.
remuneração compensadora. Con gran complacencia ha visto
Deste modo, julgamos não errar cómo se expresan en el mismo los

.

'G D muito pensando imediatamente fraternales sentimientos que unen
com o sr. . . nos alojamentos, para os turistas, a Villa Seal de San Antonio con Aspecto do plano inclinado, dos estaleiros dQ construção naval desta vila Porque não entro no jogocondicionados às características su vecina ciudad andaluza, y que

,referidas. son un feliz reflejo de Ia gran e 'ACTIVIDADE'S A canasta! Oertamente fâou-
O sr. _G. D., iniciais que

. Haveria, por isso, que fomentar inquebrantable amistad Ius o e s-
�.

.

. viram falar e, por isso, eu nãojulgamos ser do nome a instalação de hotéis e restauran- pañola. .

vou aqui dizer como' é. Atê
== do nosso prezado com- tes, de La e 2.a categorías, nas Me encarga muy especialmente porque jogo mat, infantilmente.
"""'"

provinciano e ilustre principais praias, e hotéis de 2.a agradezca a ese periódico los ar-

doe l) ...tall'\'.· •• ()C 'n'aclcnal ... A meio dat; jogadas, fico ti

arabista 'dr, Garcia Domin- categoría e pousadas, nosJocais tfculos y comentarios en los que ;J �;J ... � ;J'" ... ;J olhar para mesa tão perto dali
escolhidos para repouso. elogia los valores hispánicos que, �_""","""'""MN\,,,",MM""""'''''"'_''''''__ON como do Japão. E é cada coto-

gues, lembra nas eNovida- . Preconisam-se somente hotéis unidos a los de la gloriosa civili- velada no meu braço ... --:- Não
des» a passagem de mais de La e 2.a categorias, por não zación portuguesa, constituyen la JI ACTIVIDADE dos es- ro, e na Gafanha+da Naza- servia para jogar a dinheiro!
um aniversário da conquis- parecer, por quanto, indicado gran aportación espiritual, y eris- taleiros do País como. ré, onde estão a ser cons- critica uma parceira, empenha-
ta de '5. ilves por D. Sancho

qualquer hotel de luxo; e não nos tiana que Portugal y España ofre- _. b t truídas duas novas unida- da em lecctonar-me.
referimos a pensões, per conside- cen al mundo actual. = prova a ertamen e q ue Ora, demais sei eu isso. Não'I e pelos Cruzados, em 1189 rarmos muito mais fácil de resol- Aprovecho esta ecasión para as promessas do Gover- des bacalhoeiras, respecti-. sirvo para jogat a sério..Por

e sugere, a propósito, que ver o problema nesse aspecto; saludarle muy atentamente y que- no são sempre realidades vamente. O primeiro terá (COIIIOLUI IrA a." PumA) .

a antiga capital do Algarve pode dizer-seque estas aparecem dar afmo. amigo,. -

em qualquer sector relacio- ca.pa c i d'ad e para 18.000
d t d t d 3 d S sem qualquer esforço da parte q. e. s, m,' d

. .' .

tai d da op e a a a e e e- d tid d
.

t d a d tu na o com os pr i n cr pro s qum aIS e pesca o.
, as en 1 a es onen a or s Q -

a) r,uls M. de r,oJ'en,d.l.otembro como feriado muni- rismo. orientadores da Revolução Em S. Jacinto encontram-

cipal e a celebre com festas A referência feita aos restau- É com o maior prazer quere- na paz. -se ainda, em construção, os
que atraiam gente de todas rantes merece que nela nos dete- gistamos o interesse do sr. 'D.

C Il' rebocadores «Pa Im e la » e
nhamos, para dizer que não é pos- Alberto Martin Artajo, ilustre ornecemos pe os esta el-

as redondezas, nomeada- ros de São Jacinto, em Avei-, «Monte junto», destinados
d

. -(CONTINUA NA 4
a PAGINAI (COl'lOLUI iliA a,

" PÁGINA) .

Ad" G I dmente, as praias. à ministração era o

Devemos dizer que..como ----------------
..

Porto de Lisboa; uma dra-
algarvio, discordamos da

UNTÁ [)l ()�()VI'N'{lÁ ga desucção para os Serví-
sugestão do nosso ilustre . Â J' . _'

.

,

, '. ços Hidráulicos e um ba-
patrício. E se discordamos, � telão.
é porque eram naturalmen- -

__ . -', _ �
Nos estaleiros da Com-

:oçãá��:!�;���r�i�i:� I al DllANllMal TUIIITlcal --�::::�:;!_
protegidos pelas muralhas

,

-- EDIFiCIOS ESCOLARESde Silves e que nessacara-.. _

�d1�:�s�����r¡�;;�!:J DEYEIiI ENCARAR A RESOLUÇAO DO PROBLEIA. HOTELEIRO �O ALGA�YE
.

d' g
d

p
lo SE este ana tem SIdo excepclo- díções, Urna certa porção de Vl' no campo turístico, quer no cam-

pação
.

a parte estes pe s
nal a afluência de visitantes ao sítantes consegue, a custo, o me- po indústrial, tudo o resto é me-

sexo�, Idades ou cr�dos .dos .. Algarve, podedesde já garan- díocre alojam�nto que as poucas d
í

ocr idade e vulgaridade, I?�.
vencidos, Quem nos dIZ a - tirase que essa afluência será pensões e hotéis lhes podem ofere- preítarn-se uns aos outros, crítí­
nós que um remotissimo ainda maior para o ano. Mas a cero Ora esta situação não deve cam-se, fazem alarde da sua es-

A d G· D ã t
. verdade é que a província não tem prolongar-se, sob pena de, desa- perteza saloia e chegam a troçar

ayo O sr, • • n o erra
condições para receber tão eleva- creditada a província, ninguém cá daqueles que, num acto de con-

SIdo trespass.ado por um do número de pessoas. A grande voltar � pôr os pés, a não �er por trição, europeisados, es�o�am um

dardo ou estripado por um maioria delas ou dorme nos veí- necessidade absoluta, E Isto re- gesto que tenda a redíml-loa da
(CONOLUI NA. 4 •• PAGINA' culos, oué aboletada em más con- presentará. um revés sério na eco- ,CONOLUI l'IA a,a PAGIl'IA)

nomia regional e no nosso prestí-
--------------- glo, não só do Algarve como tam- --------------­

Mm, em dada medida, no do País.

U V N SAlguns milhares de contos têm' N Eeste ano deixado os visitantes na

nossa provincia, e muitos mais
deixariam se as deficientes e más

.

condições de hospedagem não os

obrigassem a fugir a sete pés, sem
saudades de cá voltarem.
Nós já sabemos que esta gente

do Sul com o seu feitio descon­
fiado, um tanto sertanejo e de um

egoísmo que lhe anula toda a p'os­
sibilidade de lucro, não é capaz
de meter ombros a uma iniciativa
de rasgados horizontes. E' indtil
insistir. Descontando meia dú­
zia de capacidades, que se têm
revelado em empreendimentos
que valorizam a· província, quer

EM MONTe GORDO

REALlZAM..SE HOJE AS FESTAS
.4 N. SEt.a DAS DOaES

� Confofttle t1oticiâmos, feallzam�'
. Wj; ·se hoje as tradlci.onals festas em

honra da padroeIra daquela po-
.

. .
. .

voação, Nossa Senhora das Dores,
muito venerada pela população da
"izinha praia, como protectora da

�i����:-:-:rr�::;'�� I classe marítima.

Æ
.

.

; Dos festejos, constam as hablo
.

tuais solenidades religiosas-Mis.
sa solene e procissão - e as di.
versões do costume, tais cotnQ:_
concerto musical, corridas, fogos
de artifício, etc., que ali costu·
mam atrair inúmeros forasteiros,
sendo de esperar este ano maior

. ,afluêncIa, em virtude das multas
.... ê verdade, D. Pepa, resolvI aoabar 110m os lOtar'

I' eKcursôes que têm "isltado esta
medi4rioli, Ora, então, quantol litros da leite quer?, '" região.

PeLo Dr. DE SOUS-A P·ON.TE'SA.

:r

no intuito de contribuirmos
quanto possível para o fornen­

_ to do turismo na nossa pro­
- víncia, problema que preocu­
pa a todos aqueles que se dizem
regíonalistas, isto é, amigos do
progresso da região onde nasce­

ram, parece em primeiro lugar
útil que se defina o tipo de turis-

DO'ALGARVE
Foram aprovados pelo sr. sub­

secretário das Obras Públicas es

contratos celebrados com o sr,
.

José Cabrita Matias para a e;te­
cução (5.8 fase) de três edifícios
escolares no concelho de Silves,
no valor de 559 coutos; dois no

concelho de Alcoutim, no valor de
267 centos, e um no concelho de
Lagos, no valor de 103 centos,

SOBRE U MUNDO
Por nIt alOBOM

PROFETIZEI, há dois anos,
quando do violento destro­

namento de Sidi Mohammed
Ben russef: «Marrocos mergu­
lhará num mar de sangue».
Não me enganei.
Apesar de amar a França, te·

nho estado e estou com o povo
árabe que se bate pela sua

emancipaçÇio, pela independên­
cia. Reconheço, entretanto, co ..

.

mo europeu e latino, a gigantes.Ao concurso para adjudicação ca oora de Lyautey,. tudo quantoda empreitada de construção dQ de grande Marrocos deve aosediffciodestinado à Estação Agrá- franceses em matéria de pro.riado Algarveconcorreram quatro gresso, de eiviltsação e acho
firmas que apresentaram propos' que os seus interesses espiri ..tas entre 1.5S5 e 1.740 contos. A d
base de liCitação era de 1.588.570$.

tuais e económicos, evem ser,
por isso mesmo, respeitados,

p r a i a s -A-'-I-G:-A-C"'A--O--' aep��:���s¿iberda"
.

..... de; o desejo cons. .......
-

..............¡¡¡....0#_4••_.... -........·-.....
·

.........-...-.....,.-..,..-...---

REGISTOU LARGA AFLO�NCI! DE CONCORRENTES E DIVERSAS DAS MARGENS DO GUADIANA ��;:� :fs�gr n:¡��
mesma, do seu des-

((REVELACOES ARTíSTICAS» DE PALMO E MElO... EM MÉRTOLA tiTlo,da maisampla
e completa indepena
d�nciaj está acima
de todos os benef"
cios materiais que
os estranhos lhe
possam oferecer. Os
escravos, através da
História, sempre
preferiram com dig­
nidade a liberdade,
a viverem comoda­
mente na abundãn­
cia, na riqueza da
casa dos seus se ..

nhores.
rodavla, o meu

8ellttdo de justiça,

o meu desejo firme de continuar
fiel a mim mesmo, a minha
isenção na interpretação dos
factos -levam-me a condenar
acerbamente as tiltlmas vioMn­
eias•. A Liberdade não pode ser
alcançada pela ferocidade, pelo
assassínio em massa de milIta­
res de inocentes. Adquire-se
pela raião da causa, pela justi­
ça do direito,. mesmo lutando
cara .a cara, lealmente.
Nunca como feras.
Reconheçamos, também, que

existe um homem coni tremene
das responsabilidades na maré
trágica que assoberba actual·
mente Marrocos: o marechal
Juin.

,_spactu de um dos õltlnuls «Côncurso das Pralali», realizado am Monte OordD

MONTE GORDO

ES.TACAo AGRiHIA DO ALGARVE
- -o. .,_. ,_. • • _

das

COMO sucedeu nos anos ante'
riores, o .Concurso das Cons'

!! truções na Areia" promovido
.

pelo «Diário de Notícias»,
que teve lugar em Monte Gordo,
na passada segunda feira, foi um
verdadeiro êxito. O interessante
certame que o importante diário
lisboeta leva a efeito nas princi­
pais praias de Portugal, e que fi­
nalizou na 5.a feira, na encanta·
dora Praia da Rocha, é um acon­

tecimento que a petizada, que a

ele já se habituou, aguarda sem'

pre com o maior e aliás justifica.
cli8s!mo interesse.

o facto do numero de candida­
tos eltceder, todos os anos, em

laqjufssima margem, o limite má­
Mimo de 120 concorrentes, estabe­
lecido pela Organização; revela
bem o entusiasmo dos pequeninos
veraneantes por este Concurso
que, permitindo-lhes evidenciar as
suas vocações artísticas - ou os

requintes estéticos dos respecti­
vos papás •.. -, os habilita, si­
multâneamente, a muitos e valio­
sos prémios.
O juri, que se viu em dificulda·

des para classificar os trabalhos
(CONTIIIItl¿ iliA 4,' PAGDlA,

Graças ao interesse posto no

Caso pelo sr, ministro das Obras
Ptlblicas e pelo sr. presidente da
J, A. E., foi já lançado à água, em
Mértola, o batelão motorizado
que assegurará as ligações entre
as duas margens do Guadiana. O
material foi cedido pelo Ministé­
rio do Exército e logo que esteja
ultimada a montagem, a cargo das
direcções do Serviço de Pontes e
de Estradas de Beja, o batelão en"
trará em serviço, até que seja
construída a ambicionada ponte
cujos estudos estão adiantados,

-
.

. ¡ s - s.. (41; ( ....... .@- (,k • ....--

ir SET. HI'tIr1

ji «¡dA ..... i,., Il; .$i.. PJ Q. ,q çi

.

Por M-ABIA _ANULA. NUNES

8uçaco
Vou sentar-me no banco tosca,

debaixo do cedro. Vou embao.
raçar-me nestes meandros, n-es­
ta floresta de silêncio. Vou
mergulhar na terra, como estas
árvores cativas, ratees que
possam segurar melhor as mi­
nhas asas. Quero, com este ce­

dro, aprender a lição da altura
e da [irmesa, Farei, com todas
as cousas simples e puras que
me rodeiam, um pacto de pas,
de amizade e de assistência mü­
tua. Vejam! Sou mais forte
do que nunca.

-------------_

'uf. e.pdoto III. Fiau.lr.elo

HOMENAGE-M
80 sr. Lufs G. da FlguBiradD
T70R ter atingido o limite de
r idade com a passagem do seu
_ 70.0 aniversário natalicio, no--

passado' dia 6 do corrente
mês, foi homenageado com um
almoço, efectuado nesta vlla, o
nOS80 querido amigo e 'assinante
sr, Luís Acácio Cardoso de Fi­
gueiredo, conslderado e zeloso
chefe de trabalhos da Junta Aú­
tónoma deste porto, vereador da·
.Cârnara e prestígioso comandan­
te dos nossos Bombeiros Voltin�
tãrios.
Tal manífestação de carinhosa

amizade. da parte dos seus supe�
riores, colegas e'amj�os, demons­
tra bem o apreço em que o sr.
Luís Figueiredo é tido, pelas suas
qualidades profissionais e dotu
de carácter, que o têm Imposto' �
consideração e respeito de talios
quantos o conhecem, desde qu@
se encontra em Vila Real de Saít­
to António, há quase meio sééu.
10. Não podem os "i1arrealense!I
esquecer o quanto a nossa ,terra'
lhe deve em esfofço desinteressa.
dOl dedicação pelos interesses·lo··
cats e abneSlação, demonstrados
quer como funciónárlo da Junta

(QONOI.U! liA 4·· PAlJDlA)
�.."....,.���.......
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PESSOAl

PELA PROViNCIA AJUNTA DE PROVÍNCIA ['= �]ALCO U T IM B IS OrganIsmos Turísticos . L� fN�
Partidas e Chegadas

ELEMENTOS
ESCLARECEDORES

PARA I ECONOMIA DO ALGARVE
Noyo M6ellao em AICloutim (CONCLUSÃO DA l." PAGINA)

No passado dia 2 do corrente, to- sua improdutividade, e a enrique­
mou posse do cargo de médico cer o património comum. E' esta

municipal do primeiro partido, com mentalidade tacanha e infeliz que
sede em Alcoutim, vago desde Mar- nós vemos predominar neste as-

VI
.

fi A 1 c d cor e' t 1 faleci pecto de uma riqueza inexplora-
Zln OS e média anua terra com quinze dias de o o r n e ano, pe o a ecimen-

dto do saudoso dr, João Francisco a do Algarve - o turismo.
do peixe licitado antecedência sobre os mar- Dias, o sr, dr. Joaquim Martins Fer- Ora a verdade é que a nossa

* Camaradas em Huelva ann- roquinos, no mês de Ou- nandes, natural de Barconço, con- província tão reclamada dentro e

Re¡fressou a Lisboa, com sua es- ge a cifra impres- tubro, motivo por que as celho de Mealhada, e que se
fora das nossas fronteiras-e jus-

posa e filhinhas, o nosso estimado sionante de 150 milhões de expedições do Marrocos encontrava a prestar serviço em
tamente reclamada pelas suas be-

amigo e prezado assinante sr, dr I C
Alcácer do Sal. lezas - não pode continuar a ser

José Domingues Medeiros Gutierrez: pesetas. Em sla risti- francês desceram de 2,000 Ao aeto da posse, que lhe foi con- uma pústula' turística no País. E

;« na, terra contemporânea da toneladas, em 1952, para 783 ferida pelo vice-presidente da Cá- como não pode continuar a ser,

Vimos nesta vila o sr, capitão nossa, fundada pelos pes- toneladas, o ano passado. mara, em exercício, sr, Luís de Jesus impõem-se medidas de saneamen-

Marques Lonreíro cemandante da d I F Brito compa ece f 'd d to, e estas só podem ser tomadas
, v ca ores cata ães JOSé ane- Em compensaçãoy as expor- ',r ram as au on a es

P. S. P. de Faro e nosso prezado e funcionários locais, além de mui- por iniciativa ou com o apoio das

assinante.
• ca e Arnáu, o valor da pes- tações espanholas para In- tos populares. autoridades.

* ca anda por uns cinquenta glaterra, que em 1953 foram No final, o sr. dr, Joaquim Mar- Dado que dos recursos mate-

Esteve nesta vila, com sua esposa, milhões de pesetas, anual- de 800 toneladas, subiram tins Fernandes agradeceu a todos riais e mentais da região pouco

o nosso amigo sr. Manuel José Mo- E' 1 d 5 600 os presentes a, sua comparência ao há a esperar, devia a Junta de

raís Rodrigues, residente, em Faro, mente. c aro que a VI- o ano passa o para
_

•

.
' acto de posse, oferecendo os seus Província, de acordo com os or-

;«
zinha cidade 'fem sobre nós prevendo-se exportação am- préstimos como médico e amigo, e ganismos turísticos, elaborar um

De visita a sua família, esteve uma van tagem - possui da maior", na próxima cam- diiç,'nd� que ia tentar continuar. a plano hoteleiro e submetê-lo à

alguns dias entre nós o nosso al?i-' barcos da pesca do alto, panha, para o que õs lavra- _obra'do s�u antecessor, n:'-as'mu_Ito aprovação do Governo, depois do

¡fo sr. PedroRapeso da Palma Rita, coisa desconhecida nas nos- dores espanhóis cultivaram aquém, pois homens com 1ntehge�- que seria a execução do mesmo

residente em Lisboa. . , pa como 'a do falecide dr. João confiada a uma empresa que ofe-

•
sas paragens. Por condes-

. sem.ente inglesa. E con- Francisco Dias, não é vulgar en- recesse as tndíspensãveis garan-
Encontra-se a passar as férias na cendência, foi autorizado venien te, esclarecer que os centrar-se,

_. ..

tias' e à qual seriam dadas todas

sua quinta do Carvalhal. (Bombar- para o ..Algarve um des- tomates espanhóís chegam Toda a população fICOU satisfeita a§d'í!Jcilidades consignadas no de-

ral) ti nosso ilustre comprovinciano ses barcos, mas vergonhosa- I I t lh com a apresentação do novo médico, -clIP há meses publicado sobre

e distinto colaborador sr, dr, Antó-
a n� � erra em �e ,ores e espera que ele saiba continuar a exploração hoteleira. O proble-

nio de Sousa 'Pontes. mente os algarvios deixa- condições de selecção e con- obra do seu antecessor. - e. ma tem que ser encarado no âm-

• ram-no perder. Lá está servação e mais cuidadas bito regional, sem preferências
Tivemos o prazer de cumprímen- em Aveiro, a ser aparelha-, embalagens.

bairristas etendo em contaos iit-

tar, na nossa redacção, o nossopre- do para a pesca. E o unico Acaso interessará este es- .BONTA GOTAS
teresses regionais e nacionais.

zado assinante sr, Manuel Ojeda
Deixando Faro de lado, porque já

Martin, residente em Portimão. consolo que nos resta é, pos- clarecimento aos agriculte- tem, graças à iniciativa particular,
;« sívelmente, ainda comer- res algarvios? ' (CONCLUSÃO DA l." PAGINA) um Dom hotel, teriam que ser

Encontra-se a passar o Verão na mos peixe pescado por ele,
construidos hotéis na Praia da

suacasa de Carcavelos, com sua es- did
.. N

,essa razão é que não entro no Rocha, Monte Gordo, Portimão e

posa e filhos, o nosso querido ami- expe 1 o para aqUI em car- R pesca em a p r i m e I r a jogo. Fico muito entretida de Caldas de Monchique, e uma pou-

go e prezado assinante em Beja, sr, xotes e pelo caminho de quinzena do mês fora, a ver os outros jogarem-se sada em Sagres. Albufeira vai

Francisco Maria da Cruz Martins. ferro. Dá Deus nozes. Platoslnfios passado, as 102 a dinheiro. ter o seu hotel.' Como comple-
"" traineiras deMa- Ainda a canasta

mente, impõe-se a modernização
Tivemos o prazer de cumprímen- O aumento da A Lusófabril, tosinhos venderam, na lota

do hotel de Vila Real de Santo

tar, na vizinha cidade de Aiamonte, que deve ser
António e a ampliação da pousa-

o nosso prezado amigo e assinante
d f t

daquela vila, 9.274.091$00. Estavam as quatro senhoras da de S. Brás.

sr. José Ventura, residente em Isla a nossa ro a presentemente No mesmo período, as nos- muito sérias empunhando onze Sabendo-se o rendimento que

Crisiina, que .com sua esposa, assis- a segunda em- sas traineiras venderam na
cartas cada. E o monte a dá hoje o turismo, sabendo-se que

tiu às festividades a Nossa Senhora presa armadora do Algar- nossa-lota 3.561 -contos.
crescer :., Perdôem, mas quem o Algarve, pelas suas belezas e

das,Ang�st,I,',aS¡ *
ve, prepara-se para assumir E di b

ignora a canasta não sabe o que pelo seu clima, tem condições na-

, uiquanto a mé ia, por ar- é ter onze cartas e um monte de turais superiores à quase totali-

Encontra-se nesta vila, de visita O primeiro Iugar; Acaba co, em Matosinhos, foi de outras que podem ser nossas. dade das estâncias hibernais e

a sua familia, o nosso prezado ami- de àdquirir a traineira «Me- 90.500$00,.a média dos nos- A respiração torna-se dificil. .balneares da Europa, não é difí­

go e assinante em Lisboa sr. João Iinde»,e consta-nos que bre- sos barcos foi de 176 con-
A mão treme. Os olhos decal- cii interessar capitalistas numa

Cumbrera Centeno de Sousa. vemen te incorporará à sua
cam, ansiosamente, os movi- boa retribuição do seu dinheiro.

"" tos, superior ao máximo mentos aaoersàrtos,.., E para se atingir este objectivo
Em gozo de férias, encontra-se frota mais três traineiras e obtido pela traineira que Foi então que lá fora aconte- não se devem .regatear facilida-

entre nós, acompanhado de sua es- dois arrastões. De toda a mais vendeu naquele por-
ceu qualquer coisa de estranho. des. O que se impõe, para deco­

posa e seu netoJoão Manuel, o nos- conveniência seria que um to, a «Lusitânia 6.a)), que
Levanto-me e vou à janela. O ro do Algarve e do País, é que se

so muito amigo sr, Manuel Hipólito destes barcos viesse para o I
povo junta-se. Comentam. Não cicatrize esta pústula infecta da

, Machado, residen!e em Li,sboa. Algarve, onde é notória a
tota izou, na citada quinze- sei o quê, ali perto. Ainda há mentira do turismo algarvio, ,

� na, 175.600$00. - d. 6. miolos empastados nam ptnhei- Ouvissem, os que acabam de ler

Com sua esposa e filho, esteve escassez de peixe gresso, t,o. Um homem mal, vestido, já esta lamentação ind.irlnada, aquilo------ � det h
6

nesta vila, o sr. Teófilo Rita Néné, tanto assim que somos for- ue t a e, magrin o... que nós temos OUVIdo a quem vi-

nóssu prezado assinante, residente cados a recebê-lo de Lisboa, N O V A S E S C O l A S
"

Imperturbâoets, em volta da, sita o Algarve, e achariam que os

em Lisboa. "

•

' .

\
'

às vezes e'm estado de con-

,'
.. mfJsa redonda, .quatro senhoras termos usados neste escrito ainda

____________:' lutam feroemente pela posse do são de uma suavídade que 'não se

Tivemos o prazer de éumprímen- servação bastante precário. Consta-nos que no fim do cor-' Fonte. compadece com a realidade dos

, tar, nesta vila, o nosso prezado ami- Cremos que não seria difí- rente mês vão ser entregues à 'U t
factos. - J, B.

.

go e assinante sr. António do Ó da cil conseguir a' transíerên- Câmara Municipal deste concelho
m pro esta para " ette -------

Silva, funcionário da Caixa Geral b
.

de Depósitos, Crédito e Previdência, cia d� um arco, já que dois novos edificios escolares,
" Dtetam-me : «Se quer fruta "nO,',tIl''-Ias dA DI�arl'&"

em Lísbea. aquele que passufa alvará um para cada sexo, que estão em boa e barata, vá a, Atcobaça»;
" ynil""

vias de conclusão.
* para operar na nossa zona No próximo ano lectivo já estas Assim foi. Posset lá e, depois

Deu-nos o prazer da sua visita, à foi vendido o casco pa duas unidades estarão a funcionar do mostetro, dirigi-me à praça.
BAssa redacção, o nosso querido

-' - -

M t ct truta.O b h t
.. r'a o Norte E a p após' to em benefícI' n,' d a 8 crl'anças de

'

on es e I ru a. a ases c e os,
amigo e assinante sr. Joaquim Mar� • " ri, M

'lii amontoados. Mas cara. P�s"

tins Rocharte, chefe da estação nos queremos felicitar os sócios
onte Gordo, com 08 que noa

segos, dose e vinte escudos a

Caminhos ae Ferro, em Sabóia. da ei tada em presa, srs. José. rogozijamos. dásia. Maçãs, a um preço ina ..

De visita a sua;«família,encontra� António Ritta e Domingos
-------- �;;�:�os�::�s�:n�o�eO¡:�;it��

"se entrenós o nosso prezado amigo de Sousa Uva, pela sua actia ESTRADA' DE ALCOUTIM me disse:
e assinante sr. Damião Carrilho Me- vidade de que tan to provei .','

� Sabe, menina, nós já a com-

deiros, residelite eDi Lisboa. to têm e.lCtraído a nossa ter
'

ptamos cara •.•
,

. Foram declaradas de utilidade•. ra o Algarve e a econom' l'a Quando regressava ab auto-
Retirou para Cascais, depois de d" N M

. pública as expropr-iaçôes necessá· móvel, porém, estaquei,de hor-

passar as suas férias nesta "ila, o a ação. aIS esperamos rias para o alargamento e pavi- ror e de surpresa: à beira do
nosso prezado assinante sr. José deles - outras pescas que mentação da estrada nacional n.O mercado, um monte de fruta po·

Gonçalves.
.

avolumem a riqueza deste 122-1, entre o quilómetro O e AI- dre, inutilizada. Sim, é claro.

De visita a sua*família, encontra- centro industrial e piscató
coutim.

�;:::'{ft���. a�:Z�;���e.é caro,
..se em Vila Non de Cacela, o nos rio, o primeiro do Algarve
80 prezado assinante sr. Manuel nesta segunda modalidade O «1'Iotfol•• cio AI,àl''1l» Maria Manuela Nunes

FernandesCalção, residente em Se- Gente que trabalha assim,
tábal yen.e-Ie em Olhão, na 'Ivr."

•

Ijl que pese a sua iniciativa e

d, h
. ria e.pel.t Rua .0 eoméroio.

Encontra-se a veranear, na praia o seu m eIra a prosperar
de Monte Gordo, acompanhado de em favor da comunidade,
!lua esposa e filho, o nosso prezado merece OS' mais calorosos
amilo e assinante sr. José Santana, aplausos e a simpatia púoresidente em Mér�ola. blica�
De, visita a sua irmll, esteve Desta

,Ua, !» $r. 10rge Cristó"io, flosso

prezado allinante em Mértola.
..

Encontra-se entre n6s,' o nosso

prezado assinante sr. José 10io Vi­
sente, solicitador em Mértola.

Encontra-se nesta vila, de visita
a sua família e acompanhado por
sua esposa e filho, o nosso prezado
amigo e conterrâneo sr, Dante Bar­
bosa Guerreiro, residente em

Lisboa.

,

(CONOLllSÍ(O DA I,· PAGINA)

ministro, dos Negócios Bstran­
geiros espanhol, pelo nUmero
especial do «Notícjas do AlgarA
ve», e a sua desvanecedora aten­
Ção para com este semanário.
Arquivando nestas colunas as
suas amáveis palavras de aplau.
so e de compreensão peta nossa

iniciativa, queremos, simples�
mente, evidenciar que a sólida
amisade luso-espanhola é um,
facto sempre reconhecido com o

mais vlvo entusiasmo pOf ambas
as gloriosas naç{}es ibéricas.
...����

AVENIDA MARGINAL
Têm prosseguido os trabalhos

na Avenida da Rebtlbllca, onde se

prevê fi extensão da mesma para
além do ctorreão� Sul, até à em­
bocadura da rua 51 de Janeiro.
Na passada 4.8 feira, começou a

aer demolido o edifício da antiga
lota, defronte da Alfândega, a fim
de dar espaço aos novos passeIo!:!,
junto li. mar¡�em do rIo,

'

-�---_.....

Nlilialmsflt"

Em Portimão, teve o seu bom su·

celSO, dando à luz uma criança do
sexo masculino, a sr.' D. !Yone dos
Santos Piedade Ribeiro Clemente,
esposa do nosso prezado amiio e

assinante sr. João Migl,lel Paulo Ri ..
beiro Clemente, funcionário do Ban·
co de Portulal, naquela cidade.

Cllilmento

Realizou-se, no pasudo dia 3 do
corrente, na Igreja Matriz, desta vi·
la, o enlace matrimonial da IIr." D.
Maria Suzete Monchique Belião,
filha da sr." D. Rita da Cruz Mon­
ehique e do sr. Raúl Filipe Belião,
com o sr. Manuel da Encarnação
Socorro, carpinteiro naval, filho da
sr." D. Adelaide da Encarnaçã'b So­
corro já falecida c do sr. José Joa-
Quim Socorro.

'

Apadrinharam o acto, por parte
da noiva, o sr. Teodoro Gomes
Baptista e sua filha Maria Benilde

Baptista, e por parte do noivo, seu
pai e sua irmã, sr." D. Teodora da
Encarnaçãe Socorro.
Ao novo casal, aNotícias do AI­

&lane. deseja muitas felicidades.
OOLO

Areia dol,rada refulgindo aQ ,.sol,
manhãs luminosas, poentes de sonho,
Que terra encantada I Que"'lIndo arreboll
Vagas alterosas? - Não,. nàljt,' ¡mar m'edonho ••.

-. ,
.

v.
• , ",C'

As ondas, brincando, beijam' a areia
em meigas carícias, afagos�sem fim,
talvez que, troçando, lhe clfilmem sereia
ou contem delicias, talvez 8,eja assim •••

Os tomates espanhÓis O tomate
do Marro

no m BJ c ad o Ingles cos, fran iS

,

, cês, que
gozava, de -preferência nos
mercado! ingleses, está a
ser afastado pela concor­
cia dos tomates das Caná­
rias e da Espanha. Estes
últimos chegaram a lng1a-
----------

NOVOS ASSINANTES
Thtemo!l ,o prazer de inscrever

Como assinantes do nosso jorñal os
srs.José de Sousa e Manuel Baptis­
ta Contreiras, por indicação réspec·
tiTamente dos nossos prezados assi­
nantes srs. Ilídio da Cruz Rodrigues
e Maliuel de Sousa Brito.
Também deram-nos o prater da

SUa assinatura os srs. Lúcio Guer�
reiro Lopes, António bidro Ribeiro
e José CayéUl.
A todos, os 110SS0S agradecimentos.

Nas horas do banho, moçaa 8 rapazes
de corpos tisnados e olhos sorridente8,
frente ao triar tamanho, alegres, audazes,
nadam bons

__
1Jocados, felizes, contentes.

Tecem aá crianças castelos cor de oiro,
brincam 08 crescidos a9s flirts, aos Jog08,
semeiam-se esperanças na praia-tesoiro,­
velhos entretidos narram desafogos.
D rei ..mar bisonho, longfnquo, infinito,
de tanta beleza que faz meditar,
dá foros de sonho ao quadro bonito,
toda a natureza parece embalar •••

A nolte, o casino encerra a sessão
dos dias passados, na praia-senhora
e um de pouco tino, talvez mandrião,
não querendo os bailados, vai, com pena, embora •.• Rua Cuilherme Comes Fernandes

VILA Rt:AL DE SANTO ANTÓNIO

NOVOS POSTOS DO CORREIO
Foram. criados postos do cor·

reio nos lugares de Magoito·Ode·
leite (Castro Marim) e Canhes­
tros (Silves).

MOVIMENTO 1)111 I':!OTA
ele llila 'R.eal cle Santo António

De 3 a 9 de Setembro: \

TRAINEIRAS
Brisa
Liberta
Levante.
Batinha. •

Leste •

Raulíto , . •

Triunfante.
Norte • .

Maria Rosa.
Agadão.
Janita . . •

Flor do Guadiana,
Tufão . .

Infante. • .

Deolinda Rita. , •

Pérola do Guadiana •

Ormuz ••
Ramira .

Flor do Sul •

Persistente. .

Costa Azul. .

Pérola do Arade
Pinguim. .

Oca. . • •

Restauração
Maria Sérgio
Tõluis , .

Sete Estrelas. •

....

Total
CERCOS

74 855$00
68.320$00
59.040$00
44.450$00
44.110$00
43.835$00
43.040$00
42.835$00
40.750$00
40.710$00
37.775$00
33.355$00
31.300$00
30.190$00
27.570$00
26.225$00
21.640$00
11.190$00
10.850$00
10.581$00
8 735$00
7.527$00
6.960$00
3.710$00
2.320$00
2.180$00
1.080$OP
1.060$00

776 183$00

"

Novo Machado. •

Amazona •

Portugal I •

Total

17.595$00
7.715$00
2,330$00

27.640$00
...

Moyim.nto el. l'ulo. no 'orto
ti. Vila a.al ele Santo António
De 3 a. 8 de Setembro:
Entrados:

COSTEIRO, Português, de 629 íen.,
de Lisboa, vazio.

GRANDSON, Suíço, de 616 ,ton., de
Casa Branca, vazio.

SE�M.EW, Inglês, de 1.220 tono, de'
CadIS, com caria diversa.
Satdos z

CORVO, Português, para Ponta Dél.
gada, com sal.

ZÉ MANEL, PortU¡fuês, para Lis­
boa, com minério.

GRANDSON, Suíço; para Génon,
com conservas.

SEAMEW, Inglês. para Dublin e

Glasgow, com alfarroba e con­
servas.

•

HORARIO DE CAMIONETAS
'fina R••I·1ftõÍlte-Qói'eI'é);:' . ','P

Partidas de Vila Real-A's 8,2�,
-9-10 -12,15-"13,15 -17¡15-
18,15 19,15 - 21,30-22,30 e 1 hora
da manhã.

"

Partidas de Monte Gordo - A's
8,35-9,15-10,30-12,45-13,45-
17,45-18,45-20,30 - 22 - O horas
e 2.15 da manU.

.

,e
FARMÁCIÀ DE SERVIÇO,
Estt de serviço permaneBte� de

10 a 16 de Setembro, a Farmacia
CARMO, Rua São 10io de Brito,
Telefone 31.

IlalLllDR
-

As melhores Untas para
navios de pesca 8 comércio

TINTAS PARA A

CONSTRU�ÃO CIVIL
-

Depositária nesta Vila:

mUDElDt,SILU DlmIIQUE., '

,).-:-"

Avenida da Repúblloa
TolefoZle la

'

O:CI OD

Em FARO, adquira o (INotl­
elas do Algarve», na LIvraria
Campinas, Rua de Santo An­
tónio, 67.

Clinica de Santo António
(CASA DE SAÚDE E REPOUSO)

sob a Direcção CUnica do
Oro Albano de Lencastre

LUZIR.I:
o melhor dos limpa-metais
ARGENTA

prateador eam rival

F'ASRICANTEi

ALBANO DE SOUSA
Trav. doa Surradores, II
LISBOA.
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PODEM ESTABELECER·SE NO ALGARVE
MEXILH O E,I El.O S..

TAL COMO SE ESTA A FAZ�R NA GALIZA, COM
PROVEITO PARA AS INDÚSTRIAS DE CONSERVAS

A 'A6TIVIDADE DO NOVO

MINISTRO nI EDUCAÇÃO NACIONAL

POUCO depois de ter si- der a esta afluência escolar,
do empossado no alto para a qual já não têm' por

= cargo de Ministro da exemplo, os liceus capaci-
O H=

Educação Nacional, o dade-a caoacidade devi- L ANENSE 1 ESTORIL PRAl I 1
sr. prof. engenheiro Fran- da, sobretudo para que se ,

-

1 Il,
.

cisco Leite Pinto começou continue a respeitar a nor- O MEXILHÃO é um dos

de manifestar todo o seu ma salutar da separação Excelente exibição da equipa algarvia moluscos mais prolífe-
interesse na resolução dos dos sexos. E aqui -temos a !!! ros e que se adapta às

problemas do ensino do razão mais premente por SOBRE o encontro de futebol en- res a vinte anos, a melhor para um
=

mais rudimentares con­
nosso País. Um desses pro- que o Ministro da Educação .

tre o Grupo Desportivo Estoril campeonato tão duro e para jogar dições mesológicas. E' um

blemas é o do aumento de Nacional se deu ao cuidado ,� Praia e Sporting Clube Olha- em ca�pos estranhos? Sera esta a marisco muito apreciado'nense, efectuado no passado formacao para levar o Olhanense b o 'd o'

frequência de alunos, que de visitar liceus e Edifícios domingo no Estádio Padinha e a ao Ingar a que todos os associados so retu o nas grandes ei-

obriga a fundarem-se novos universitários, na capital e contar para a primeira jornada do aspiram? 'dades, onde tudo se conso­

estabelecimentos de ensino. na cidade do Porto, onde é Nacional da II Dívisão, limitar-nos- Apenas queremos dizer o seguin- me e a sua cotação subiu

Destarte, o ilustre Minis- maior e maios fácilmente -emosapenas a salientar o trabalho te, para terminar: O Olhanense agora bastante especial-da equipa apresentada pelo Spor- conta com excelentes futebohstas o_
,

tro visitou, no fim de Agos- cresce ou aumenta a fre- hng Clube Olhanense, já que o Es- como Reina Parra Poeira Nuno mente na regiao galega, em
to, alguns liceus da capital, quência escolar. Bem ha- toni Praia apresentou, uma forma- Bento, Vice�te, e por isso 'tenha� consequência da. indústria

e, no começo do corrente ja, portanto, o ilustre Mi- ção bastante conhecida, e ainda os olhanenses esperanças nos seus de conservas ter passado a
o

1
o o

d Ed porque desde já afirmamos que o representantes o

I 1.mês, ·as Insta ações univer- mstro : a ucação Nacio- resuitado final deste encontro se'
.

.

_ aproveitá- O para en ata-

sitánias e liceais da cidade naI, que assim exemplar-. ajusta perfeitamente ao desenrolar .P-ORTiMONENSE, 2 - FARENSE, 2 mento. Para atender às

do' Porto - com o fim de mente cumpre o seu dever do Jogo., r '.�'
' necessidades da indústria,

estudar, como dissemos, o de servir a Nação, numa
A Visita do Estoril era aguardada .

'

A equipa do Farense, no seu jo- foi necessário recorrer à
na vila cubista com certa reserva,

'

.go em Portimão frente à equipa 10-

problema do aumen to de a c t i v i d a d e nem sem pre por se tratar, na verdade" dum cal, obteve inesperadamente um re- criação artificial ou racio-
alunos que' os frequentam. compreendida de nós - os conjunto forte. E porque a forma- sultado de 2-2. O Farense foi du- naI do citado molusco, e

Isto havia o mesmo Minis- que estamos por baixo _;� ção do conjunto de Olhão 'era à ba- rante o primeiro tempo superior ao assim nasceu uma indus­

tro anunciado anteriormen- mas sem a qual- nada se
se dos rapazes vindos dos juniores, seu adversário. tria nova na costa galaica
os associados eram unânimes. em

te por nota oficiosa do seu pode fazer, no campo da garantiro prognóstico favorável aos ANGEltO SARMENTO - a criação do mexilhão-
Gabinete. ilustração, da cultura geral, estorilistas.

o I
NO OltHANENSE? da qual foram pioneiros os

Depois, recebeu os dire- do ensino. Reformas do E' sobre ISSO, portanto, que va-. .
srs. JOSé Sirvent e arquitec-

E mos falar nesta breve crónica. Segundo consta, a direcção do M Ii b d Voctores e professores de s- ensino, se ainda houver ca- O actual treinador do Olhanense Olhanense contratou por uæa épo-
to O InS, am os e. IgO.

colas de Belas-Artes, assim bimento para elas, são uma para o pnmeíro jogo, fez um tcan: ca o categorizado defesa do F. C. Os viveiros estabelecem­

como os directores e con- coisa; edifícios de ensi no diferente do da época anterior. Ve- do Porto, Sarmento, que se encon- -se em qualquer local, uti­
servadores de Museus, e com a capacidade .suficien- jamos: Sliva, Ezequiel, Tavares, tra. a prest�x: � serviço mil�tar no lizando-se um casco velho

artistas e críticos de Arte, te para receber todos os
Passos, Vicente, Reiua, Simões, Nu- curso deoMlhclan�s, em Tavira, A rodeado. de um gradeamen-
no, Parra, Poeira e Bento. Quer �on�Irmar-se a notícia, trata-se dum

que lhe foram agradecer a, que procuram a cultura e dizer: íngressaram na primeira ca- ôptímo reforço para es antígos cam- to de madeira para atar as

prometida reforma, para o ensino, eis que é outra, tegoria, pela prrmerra vez, cinco jo- peões de Portugal. Além deste ele- cordas às quais aderem os

breve, das mesmas Escolas que se não resolve ou sa- gadores, todos eles ex-juniores. m��tc?, conta também com out�o mexilhões. Estes são pri-
M

o

f _ E' curioso afirmar que na maio- miliciano d� F. C. do Porto, Mor�Lls, meiramente recolhidos do
e, useus. tIS az senao com a, promo- ria todos são olhanenses de nas- com os interiores espanhóis, M'mHa
Ora, em poucos dias que ção do Estado, e por inter- cimento, e todos jogadores com ine- ti Bernárdez, e �om Joaquim Paulo local onde vivem e aplica­

se contam para cá da sua médio de quem tem a seu gávels qualidades.
.

e Edmundo, VIndos do Aljus- dos à corda com auxílio de

posse, não haja' dúvida de cargo o Ministério respecti- E não adnnra que o público, no trelense. bocados de rede velha ou

f F
o

L
. final do encontro, ovacionasse tn- Herculano Valente de umas redinhas feitas

que o pro. eng. rancis- vo. ouvemos, pOlS, o tusiàsticamente estes rapazes, que ---- _

co Leite bem mostra, e ao actual Ministro da Educa- obtiveram, frente aes veteranes do
HOMENAGEM

de propósito com fio de pa-

vivo, o empenho que tem ção Nacional, louvemo-lo Estoril, um empate. Eles, durante pel, e que apodrecem e se

no progresso do ensino em pelo seu bem manifesto os noventa minutos, apresentaram A ij'l\JI' I"TDUST I L
desfazem algumas semanas

Portugal. O problema ei- empenho em resolver os ��i!����l mais limpo e só não fi- ¿y,¡. ..., R A depois, quando o molusco

tado revela que entre nós, problemas do ensino, em Por ISSO, não temos receio de afir- DE LAGOS já aderiu à corda. Decor-

felizmente, aumenta o inte- facilitar sempre mais o en- mar que, depois de bem trabalha- ridos quatro ou cinco' me-

t e d or' t gueses pela sino em alarg se dos, os olhanenses tornarão a ter ses, levantam-se as cordasess os p u ,ar por m-
uma formação como outrora, Uma comissão das forças vívas

e limpam-se de uma partecultura. embora nele tenha pre maior número de por- Sobre o primeiro jogo, apenas de Lagos promoveu uma homena-

inegável influência o au- tugueses a cultura. Esta, estes comentários, e já agora acres- gem ao industrial daquela cidade, dos mexilhões, sendo apli­
mento da população. Não outrora de alguns, hoje é centaremos o seguinte: Continuará o sr. José Ferreira Canelas, espírt- cados em novas cordas

Pode o Governo Nacional necessidade de todos, que
treinador a insistir nesta formação? to empreendedor e amigo da sua aqueles que se arrancam,
Será esta formação, onde abun- terra, que ait Instalou uma Impor- o

- Governo que,' sem pro- assim o exigem os tempos: dam jogadóres coin, idades ínferío- .,tant__e fábric¡¡t de cortiças. Na ses-
ISto para que, não estando

messas, tanto-se-tem empe- - na técnica; na ciência no ... .--:-..-- -n são de homenagem, discursaram muitos juntos, se desenvol-
nbade pelo alargamento da espírito, na, cultura. E os srs. dr. Guerreiro Telo, José vam mais rápidamente. Nas
cultura dos seus «súbditos», queremos particularmente ,Trindade e major Mário Costa, rias galegas, os moluscos

d N l'ANTA' ROTA que enalteceram as qualidades de o

pelo ensino e ilustração os diier no espfrito e na culturB, a lU.
.

'. carácter e de iniciativa do sr, Fer- considerarn-se adultos e

nossos filhos, e só para pois não se forma o homem reira Canelas, que muitotem pug- gordos ao fim de oito. ou
bem'. deles, e bem do co- só da técnica. Segundo as Vende-se u ma casa, de n�do pelo progresso da simpática nove meses, e são en tão,
mum da Nação - não po .. nossas tradições, o nosso

cidade algarvia, Em nome do arrancados e vendidos em

d di d
o

d t d d
o. oonstrucrioreoente,ollm",. pessoal dafábrica,falouorespec· fresco para os locais dee, isemos, eixar e a en- mo o e ser, a. nossa CIVl- posta de 5 amplas divi- tívo encarregado, que manifestou

_____ lização cristã, não obstam à sóe8, poço, quintal cem a gratidão dos operários por lhes consumo e para as fábricas
técnica .... necessária como um belo parreiral de 42

ter sido assegurado o pão. Por de conservas, que os prepa-
é hoje, e quase absorvente fim, o sr, Ferreira Canelas agra- ram como aperitivos.parreiras 80 lado norte, deceu a homenagem. N G I

.

...... senão que a queremos e. granele desafogg do naSe . As ínstalações do modelar esta- a a ita, o entusiasmo

procuramos, consoante as cente e sul, tudo murado. belecimento estiveram .franquea- por esta nova indústria é

exigências da vida moder- Tratar oom Aníbal Cae;; das ao ptlblico.
.

de tal ordem que actual-
nai mas, de harmonia com tano Maoedo, Rua Cla

------- mente há na ria de Vigo
a nossa doutrina, e com a Princesa, 9 Vila Real AC I D E NTE 75.000 cordas, que produ-
nossa .civilização cristã, e de Santo AntÓnio. zem anualmente 4.500 to-

com as nossas tradições, a N O CAIS D E EMBARQUE neladas de mexilhão. Na
cultura, a ilustração, o eh-

'

.' ria de Villagarcia, o nüme-

sino deve, acima de tudo, : No passado dia S, quando a
ro de cordas é de 135.000,

formar homens - portu- PORTO afluência de passageiros para
com uma produção de 7.000

gueses ilustrados e em dia Aiamonte era maior, no cais in- toneladas, e na ria de Pon-
com o progreso científico, R A I N H A ternacional desta vila, um garoto tevedra há cerca de BO.OOO
mas sempre homens, que

foi empurrado por outro mais ve- cord,as a produzir. A ,partelho, caindo do cais, Prontamen·
têm por norte na sua vida, S A N T,A te socorrido, verificou-se que o

comestível ou industriali-
ainda a material, preocupa.. sinistrado era João Manuel Fer· zável regula entre 22 e 28

ções e fins sobre.humanos, nandes da Cruz, de 7 anos, natu· por cento do peso bruto do
eternos. ' ATÉ dt�l t�tía F�.illl.a, fdilhoC do tradbaMlha- molusco.

A d P
or, s I pe a ruz e e a· Até há pou'co', as £ábrl' "a"

• a • OS ANJOS ria Fernandes, Transportado ao .. �

Iiospital da Misericórdia, verifi. de conservas compravatn os
BEBEM I... cou-sé que apresentava fractura mexilhôes às mulheres' e

. duma clavícula, eSGoriações nas homens que os apanhavampernás e uma ferida no crânio,
além doutras contusões, tendo si- -----­

db tratado pelo sr. dr. Reinaldo
Prateres.
-

E" de condenar a atitude do
carreiro dum trém, que ali passa­
va .perto; e que se recusou a trans'
portar, o garoto ferido ao Hospi­
tal, quando lho pediram. E' pena
não lhe sabermos o nome, para o
deixarmos mateado à execração
pública pelo seu acto di�no dum
l:lelvagem.

A BANDA MUNICIPAL
DE REGUENGOS DE MONSARAZ.
VISITOU ESTA VILA

COM UMA GRANDE EXCURSAO
Em digressão pela nossa pro'

víncía, visitou esta vlla, no passa­
do dia 5, uma-grande excursão de

Reguengos de Monsaraz, compos­
ta de cerca de 400 pessoas, em 8
autocarros, a qual se fazia acorn­

panhar da Banda Municipal da­
quela "lia alentejana, sob a re­

gênCla do seu distinto mestre, sr.
José da Silva Domingues, e do
Grupo de Cantadores

. Regionais
cla Casa do Povo da mesma vila.
Os excursionh,ltas, em animados

,�rup08, visitaram ,vários pontos
aa nossa terra, nomeadamente, o
porto, fábricas de conservas, ma·
ta nacional, farol, praias loçais e

arredores, confessando·se encan·.
tados com o passeio nesta região
e pela maneira como. foram
acolhidos, .

A, n()it�,. nlj.. Praç� . Marquês d,e
Pombal, a banda VIsitante fez4se'
aplaudir num-.concerto de selecto
repertório, em que igualmente to·
mou parte p Grupo de Cantadores
Regionais, que deliciaram a assis·
têncla com os seus ntlmeros ca­

racterísticos, de geral agrado.
Além desta, muitas outras ex·

cursões têm �isitado Vila Real de
Santo António e a �izinha praia
cle Monte Gordo, em número sem·

pre crescente, o que tem deve�as
complicado o problema do alOJa­
mento nas "árias pensões locais,
tendo muitos visitantes procurado
casas particulares para poderem
pernoitar durante a sua estadia.
Ultimamente, tem-se verificado

uma afluência muito maior, por
ocasião das festas que estão de·
correndo em Aiamonte, contando·
"se por muitos milhares as pes­
soas que têm a,tra�es8ado a fron­
teira e as que transitam ou per'
manecem na vila, c0trl prop<?sitos
turísticos. N'a m a t a nacIonal,
�ntre a "ila e a Praia, tem-se no·

tado a grande afluência de cam'

Ipistas nacionais e estrangeiros,
dadas as excelentes condições do
local e os atractivos oferecidos
pela proximidade do mar, junto ao

pinhal. =- 1 -=

Arrenda-se, prÓprio pa­
'r. salga, com água aanao

lizada, esgotos., retrete.
Rua da Prlnoesa, próxi-
mo da Lota.

'

Trata Jos' Centeno,
,Avenida cta, A.pQbliC.,
nesta vila.

'Arm'ai4m, �sl)a90Io',
'situado na Avenida da

Rep"blioa� frenteao rio.
Informa I Rua da Prin­

cesa, as - Vila Real de
Sànto António.

IQD&lGUES PINSO
& C,a

Vila NOYa da Gaia

Veiculas Autamó"eis
SCANIA VABIS - camião para cargas dteis

8.000 a 12 o 500 quilos
DE SOTO - camião para cargas tlteis

de 5. 000 ag. 000 quilos
F"orgonetae é AUté""Ôvels das maroas

DE
. SOTOi RENAULT e SIMCA

Agentes no Sotavento do Algarve

,SCOOTERS e lOTOS
HEINKEL- Bernardete-

ê)euL0s' Douglas - Express
HERCULES - Sun-Ster-

zi - Monet Goyon para sol o Ylsta cansada
MOIOIAl-ROYAL ENFIELO-A. J, S, & sob reaetta médiaa
• lORTON B. S. A.· MATCHELESS
- TRYUMPH SUMBEAN 8 VOLDCET Consulte al

I
Agência Comercial Agência. Comercia.l
e M�r1tima do Sul e Ma.ritima do Sul

Vi.la Real de Santo António _.,. TéH!tcntl 78 =�

'lCElLSJe"OlWE: ")'(1 Vila Real de Santo António

Agência Comercial e Marítima do Sul
VILA REAL DE SANTO ANTóNIO

e, que, no próprio local,lhes
davam uma fervura, em

grandes bidões de ferro, ex­
traindo-lhes a carne e indo
vendê-la, a quilo, às fábri­
cas ou aos bares. Agora,
as próprias fábricas, dis­

pondo já de fontes normais
de abastecimento, fazem
elas' todas as operações.
O maior consumidor de

mexilhão na Europa é a

França, que produz cerca

de 40.000 toneladas, sendo
obrigada 'a importar mais
20.000 para as suas neces­

sidades. Os seus fornece­
dores são a Bélgica, Holan­
da e outros países.
Pensa-se também em in­

dustrializar a casca, muito
rica em cálcio, para a ali­
mentação das aves e para
adubação das terras.
Como dissemos, o mexi­

lhão dá-se em qualquer
parte, parecendo-nos locais
preferidos os riachos que
correm entre os ilhéus que
se estendem desde Cacela
até a Oeste de Faro. Co­
mo os ensaios são pouco
dispendiosos, sugerimos às

pessoas que têm a sua vida
ligada ao mar - armadores,
industriais 'de conservas ou

simples estudiosos - que
façam umas tentativas, que
poderão servir de orienta­
ção à montagem dessa nova
indústria. E não seria de­
mais também fazerem-se já
uns ensaiosde conservação
do molusco. Estamos a

lembrar-nos do pouco apre­
ço que outrora se dava ao

biqueirão •.. - 6.
---------..",

"GAZETA DE SETÚBAL-'"
Tivemos o prazer êià visita des­

te novo colega que, 'sob à '-divlsa
«J.o�nal do Povo para o Povo»;
InICIOU recentemente a sua publi­
cação na encantadora cidade do
Sado, dirigido e editado pelo nos­
so querido amigo sr, dr. Fernan e ,

do Falcão Machado, professor do
ensino liceal epublicfstá dístlntís«
simo.
Apresentando ao seu ilustre di- ,

rector os nossos cumprimentos,
desejamos sinceramente à «Gaze­
ta de Setúbal» uma longa e prós.
pera existência.
-----_.............

SORTEI:O :DA

SANTA CASA DA MISERIOORDIA
DE VILB BEU DE SRRTO aITÓRIO
Comunica-nos a Mesa Adminls­

tratíva desta Misericórdia que os
números' premiados, no sorteio
que teve lugar em 5 do corrente,
foram os seguintes:

1.°,77SEl¡ 2,°, 25100¡ 5.°,22698.
--------

Agradecimento
A familia de Manuel Vi"

cente vem agradecer a to ..

das as pessoas que se di ..
gnaram assistir. flO funeral
de seu saudoso marido e,

pai, e receando incorrer em
qualquer falta, embora in ..

voluntária, manifestar a to ..

dos o seu perdurável agra.­
decimento. '

Vila Nova. de Cacela, B
de Setembro de 1955.

A tiragem e a expanaao cI.
IIINotfOlu cio Algarve" justlfl�
oam • profer6ncl. dos aeul
anlolnol.ntes II ofereGem I.;U�
ra Der'fltla duMa Cltll • provel­
tOllà publlclélade.

PRÉDIO
llINf)! .. SE

Na Rua Când�o do.
Reis, a,., nesta vila.
Propostal 110 ciI'. Luis

Bernardino cla Silvia­
OLHÃO.
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OUASE AMARGO
Pelo Dr. CRUZ MALPIQUE

O SUIcíDIO OE ANTERO

M. Duarte de Almeida, no Iri
memoriam de Antero, num estu­
do de profunda simpatia pelo
poeta, não crê que o suicídio
deste fosse devido «a qualquer
causa que, ainda remotamente,
pudesse filiar-se num padeci­
mento fís�co excruciante, deses­
perado, alucinador,»
_

Razão disso: o heroísmo de
Antero, nos sofrimentos físicos,
não lhe permitiria esse acto de
fraqueza.
Deixemos falar. Antero era,

como todos nós, um espírito
montado num corpo. Os cili­
cios metafísicas foram puas
atrozes para Antero. Os Sone­
tos sao o cruciante diário do
'càlvário metafísico de poeta.
Sem dúvida. Neste ponto, esta­
mos todos de acordo.
¿Mas era o poeta um puro es­

pírito? That is the question.
Não era, evidentemente. E, se

não era, ¿como poderemos re"

nunciar à explicação do seu

suicídio, em parte, pelo cru­

ctantismo das suas dores físi­
cas? Impossível.
Temos de dar como provável

qae Antero nunca se teria sui­
eidado, se fosse um corpo per­
feitamente hígido.

A VERDADEIRA FILOSOFIA,

Não vive a verdadeira filoso­
fia aquele que não se instalar
no âmago dos problemas meta­
físicas, para estes excogitando
uma soiução, Não vive a ver.

dadelra filosofia aquele que se

ficar no periférico das coisas,
na. transttoriedade do devenir,
no, multifacetado dos sons e das
cores, no tangível, nas exterio­
ridades enganadoras. O verda­
deiro filósofo toma, como pro"
grama o Infinito, o Absoluto, o
"Prtnctpio dos princípios, o pri­
mum movens, a razão última dos
fenómenos - o nômeno,

ELOGIO MÚTUO

O sistema de elogio mútuo
earacterisa-se pela táctica de se

considerarem génios todos os

que fazem parte da mesma pa­
nelinha, e de se ñostttisarem
todos os que, a latere, têm a co­

ragem de pensar por conta

própria, sem pedirem salvo-con­
duto para a independéncia e

lugares adjacentes.
'

ANTERO E A METAFíSICA

Antero foi um sófrego da ver­

dade¡ não se conformaoa com

O cáos - em tudo queria o cos­

mos, como quem dig a ordena ..

"
ção lógica. Osgrandes Enigmas
tiravam-lhe a serentdade de es­

ptrito¡ tomaram, para ele e ne­

Ie, aspectos cruciantes. De
certo que os padecimentos atro­
•es da sua dispepsia lhe fiee·
ram a vida amarga-e- amarte­
sima. Mas não o, amargurou
menos a tncapacidade com que
lutou para vet claro no munâo
dos mistérios metattetcos.

ANTERO, NA DISCUSSÃO

Dtsem os que de perto conhe­
ceram Antero, que este, a discu­
tir, nunca se irritava com as

obfecções que lhe levantassem.
Serenamente as constderaoa; e,
se lhe pareciam multo pr-ofun·
das, guardava-as para estudo
aturado, não tendo dúvidas em

a.s aceitar, se lhes descobria sóli­
dos alicerces. Não procurava
sustentar a sua verdade, - mas
a verdade. Nas suas polémicas,
ndo punha a paixão de quem
quere vencer! e dai tira vaidade.
Era um paladino da verdade
pura.

[CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA]

sível 'conseguir-se um maior nú­
mero, enquanto não se adoptar o
sistema de hospedagem sem pen­
são, por parte dos hotéis, como

se faz no estrangeiro.
Só depois de começada a ins­

talação desses hotéis se poderia
activar a propaganda .do turts«
mo no Algarve, porquanto não
é possível, hoje, admitir mais
turistas, nas épocas favoráveis,
como são a das amendoeiras em
flor e a época balnear, visto os

hotéis e as pensões da provín­
cia se encontrarem por essa al­
tura completamente acupados,
Por outro lado, seria possível

atrair para o Algarve uma apre­
ciável quantidade de turistas em

outras: épocas do ano, especial­
mente na primavera, desde que
estes pudessem contar com certo
conforto, em locais de repouso.
Também se poderia contar com

excursões semanais, com partida
de Lisboa, desde que as refeições

O CORGURSO DBS PBIIHS
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

apresentados, era constituido pe­
los srs. Erico Braga, delegado do
«Diário de Notícias. e infatigável
animador do «Concurso das
Praias», Matias Barroso Gomes
Sanches, vice-presidente da Câ­
mara Municipal, e eng. João Ma­
nuel Gomes Barroso, presidente
da Comissão de Turismo.
A distribuição de prémios, além

de grande número de menções
honrosas, foi a seguinte:
Primeira categoría (dos 12 aos

15 anos)-1.°, Isabel Maria Girão
Teixeira Marques (preta a pilar
milho); 2.°, Ermelinda Guerreiro
Rita Fernandes (sevilhana); 5.°,
Francisco Luís Horta (Cavaleiro
Andante); e 4.°, Maria Isabel Do­
minguesMateus da Silva (lançador
do dardo). 2.8 categoría (dos 9 aos

11 anos)- 1.0 Maria da Encarna­
ção Horta Correia (galo); 2.°, Ma­
ria de Lourdes Foique Socorro
(Madame Butterfly); 5.°, Zélia dos
Santos Allen Revez (cabeça de
pescador); e 4.°, Maria da Graça
Coquenão FoIque (elefante). 5.8
categoría (dos 5 aos 8 anosj=t,",
Maria Luísa Socorro Foique (co­
zinheiro); 2.°, jorge Manuel Gon­
çalves Lopes Madeira (cabeça de
cão); 5.°, João Carlos David (ca­
beça de boí); e 4.°, Maria Sequei­
ra Rodrigues Figueira (cegonha) •

Entre os prémios, figuravam bi­
cicletas, máquinas fotográficas,
colchões e eoíetes pneumáticos,
caixas de borotalco, sabonetes,
chocolates, etc., e a distribuição
foi feita no Casino Oceano, tendo
havido, primeiramente, um espec­
táculo dedicado aos concorrentes.

III
'"

III

A exlbição da «Escola de Trân­
sito da Shell Portuguese», que te­
Ve lugar no terreno fronteiro ao

Casino, atraíu milhares de pes­
soas de todas as idades, que se­

guiram, muito interessadas, as di­
versas peripécias deste utilíssimo
passatempo, lição de trânsito e de_
prudência, dada com um sorriso
-e que conta com o alto patro­
cínio do Automóvel Club de Por­
tugal, do Comando da Policia de
Segurança Pública de Lisboa e do
«Diário de Notícias»,

(COltT!NUA910 DA I." PAGIIIA) " pereceram na carniça, de-
pelouro dos cruzados invà� Iend(!ndo, utis o seu lar, a

sores? A história refere.. sua família e a sua cidade,
-nos a' crueldade de que e outros procurando, atra­
usaram os conquistadores ves da conquista, unificar
d'S. velha cidade algarvia, e ampliar a naÇão portu-
crueldade que chegou a guesa, '

aborrecer o próprio rei por· Agora querer assinalar a

tuguês, impressionado com, conquista de Silves com
tanta impiedade e selva� festas que metam filarmó·
jaria. nica, arraial, descantes e

Querer festejar uma. data banhistas; parece-nos um

sangrenta, que não desper- bocado descabido, ofensivo
ta no coração dos algarvios mesmo para a memória daa
qualquer entusiasmo, não queles que pereceram na

nos parece sugestão que cruenta luta.
mereça simpatia. Quando E por assim nos parecer
muito e porque se trata e porque receamos�se·nos
efectivamente de uma data calássemos-partilhar ino­
histórica de grande trans· centemente em possivelcendência política e econó- ofensa às dispersas cinzas
mica para o País, admiti- .

mos que os católicos a ce.
de algum remotíssimo pa-

lebrem com exéquias por rente, não damos o nos·

alma dos algarvios - qual- so aplauso à sugestão do

quer que fosse o seu credo nosso ilustre comprovin­
- e dos portugueses que ciano. - d. 6.

«rne
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NUVENS SOBRE O HUM·D·O

não fossem forçadamente toma- truçâo do aeródromo alternan­
das nos hotéis. te de Faro, aproveitando nele
Quanto a vias de comunicações, uma eventual descida dos aviões

está o Algarve 'bem servido por 4 da carreira de Tânger, ou, de
estradas de acesso, desde Lisboa: mais fácil realização, os auto­

·1) - Por Odemira-Odeceíxe- giros, como se usa frequente-
-Lagos, hoje completamente alea- mente no estrangeiro e que tem

troada; a vantagem de dtspensar os re-

2):_ Por Odemira-Sabóia-Mon- feridos campos. A EVA, Lda.,
chique-Portimão, gozando dos pa- poderia encarregar-se desse ser­
noramas surpreendentes da Serra viço.
de Monchique, em estrada quase No capítulo das atrações turfs­
toda em macadame e betuminada, ticas, importa, em primeiro lugar,
e de que apenas falta um pequeno referir as condições essenciais:
troço junto a Odemira -,porém já I)as,praias, os casinos, e os «ían­
transitável; cings», os passeios e os despor-
5) _:. Por Almodôvar-S. Brás de tos, podendo dizer-se que esses

Alportel, a mais antiga ligação ró- atractivos pertencem à iniciativa
doviária, toda alcatroada e melho- privada, mas precisam de ser fo­
rada nas numerosas curvas; mentados e qrientados: nos locais
4) - Finalmente por Beja-Mér- do repouso, a possibilidade de re­

tola-Pornarão-Vila Real de Santo ser-var para os turistas largas
António, 'por onde já .circularn áreas para passeio, caça e pesca.
carreiras de camionetas - como Os passeios que se poderiam
nas outras 5 estradas de ligação organizar nas praias seriam, na­
do Alentejo com o Algarve, - e turalmente, do tipo de excursão,
que continua a ser revestida de com visita aos locais mais atraen­
alcatrão, tes, como Sagres, Lagos, Monchi-
Porém, quanto a transportes que, Silves, (e rio Arade), Alte

acelerados em caminho de fer- (com exibição do rancho folclóri­
ro, achamos conoeniente. estabe- co), S. Brás, Estoi, Olhão, Vila
lecer útna carreira de 'automo- Real de Santo António (e subida
toras com velocidade horária do Guadiana), excursões mariti­
média 60 kms., através da linha mas, etc. Seria, certamente. fácil
do Sado, fazendo a viagem pe- obter-se periodicidade em todas
la tarde, para evitar, no verão, essas excursões, de modo a que
os incómodos do calor do Aten- os turistas pudessem benefrclar
tejo, como aliás fizeram em duma perfeita organização.
1954, com intervenção da C. T. Cabe aqui" lembrar a possibilí­
da Casa do Algarve, os funcioná- dade de fomentar as manííesta­
rios da Direcção Geral da Con- ções artísticas periódicas e regu­
tabilidade Pública, em excursão lares, e utilizar quanto possível
promovida pela sua Casa do Pes- as condições óptimas do clima
soaI. E tão agradável foi esta para efectuar concertos qo ar

viagem, de 5 horas e meia, em livre.
automotora, que as suas irnpres- Esboçando este plano geral,
sões, arquivadas naquela Casa resta-nos lembrar que, dado o

Regional, constituem um dos me- primeiro impulso-instalação de
Ihores estímulos para esta ideia, hotéis e restaurantés -, o resto
partindo, como sucedeu, daqueles iria aparecendo" por imperiosa
que nas suas funções oficiais tra- força da corrente turística.
balham no Orçamento .Geral do Por esse motivo, o ]lOSSO inten­
Estado e veriñcam a sua execução to, com esta sucinta exposição, é
através das Contas de Gerência. o de obter para as ideias expostas
Pode considerar-se antí-turístí- a concordância das entidades ofi­

ca a velocidade de 42 kms, pot ciais, de maneira a que se possa
hora do semidirecto, actualmente. começar a propaganda no senti­
Em comparacão, a

�velocidl!de, do., de atrair a atenção dos capi­
do rápido LIsboa-Porto é de'57 talístas para o futuro turístico do
kms.rhora ; a do comboio foguete; Algarve e iniciar desta maneira
no mesmo percurso, sobe a 81 uma actívidade de, que resultem
kms.rhora, reais benefícios para a Nação.
E antes de mais nada, parece Para alguns cépticos das possí-

indispensével dar às linhas as con- bilidades de atracção turística do
dições de segurança que evitem A'1'garve, queremos lembrar a exis­
os desastres ferroviários que há tência da paisagem maravilhosa
algum tempo vêm verificando-se, que é a que se observa do Alto da
com bastante apreensão dos pas- Foía, em Monchique. Não foi só
sageíros, Desde Setembro de Raúl Proença. no seu guia turísti-
1954, já se veríñcaram 4 desastres co de Portugal, que deste panora­
na linha do Sul. ma disse maravilhas� são tam-
E para o efeito da saída para a bém os mais viajados estrangeiros,

Andaluzia, convinha providenciar geógrafos de renome ínternacío­
no sentido de embaratecer as pas- nal, que dizem ser o panorama
sagens dos automóveis no Rio que da Fâia se obseroa, maraoi­
Guadiana, não dizemos já para os lha das maravilhas, e espéot-
15$00 que custa a travessia de me quase sem igual entre os

Lisboa-Cacilhas, mas para uma panoramas deslumbrantes do
importância que não afastasse os Mundo I
próprios automobilistas algarvios A nosso Automóvel Clube tam­
para a fronteira de Vila Verde de bérn tem em alta conta o valor
Ficalho, quando fossem a Espa- turístico e sobretudo folclórico
nha, Para este efeito, seria con- do Algarve¡ e se mais vezes não
veniente o entendimento entre as faz encaminhar os turistas para a

empresas portuguesa e espanho- Andaluzia, através da nossa pro­
Ia, de modo a evitar o peso-mar- víncia, isso deve-se em parte ao

to do regresso dos barcos vasios preço elevado dos transportes no

ao porto de origem, como ago- . rio G1-Iadiana, e receio de falta de
ra está sucedendo. ' alojamentos convenientes.
Ainda no capítulo de vias de co- E para ilustrar quanto o inte·

municação, seriam de aconselhar resse folclórico da nossa provín­
os esforços no sentido da cons,,- cia é grànde, citamos o que noti·
..______ ciarambno ano passado, os jornais

de Lis oa, quando da passagem

--:-�----� HOM ENAG EM ��lr�.¿i�����tono�e.���ri�a��:
NÃO CONCORDA,MOS CO� O SR. Go D. G 80 sr. Lufs no da Flgull·fadO ���f��aR\!a���u:�mu���¿;��:U U po lhes foi ràpidamente mostrado

o folclore português, através de
dañças e cantares regionais: é
que o entusiasmo dos assisténtes
foi levado ao rubro ao ouvirem
tocar, em acordeão, o corridinho
intitulado Amendoeiras •••
Antes de terminar, não poçlemos

deixar de transmitir ao leitor a

opinião do dr. Bruno Bonoto, che­
fe da secção de turismo da Lega­
ção de Itália, em Lisboa, acerca
do turismo no Algarve: .

cA vossa provincia devia ser a

porta de entrada ou de saída
obrigatória para todos os estran­
�eiros que visitam Portugal: so'

bretudo no inverno, quando o clio
ma é mais áspero no Norte da
Europa, o Algarve será um vestí­
bulo maravilhoso ou um adeus
encantador ••• »

(CONCLUSÃO DA I." PAGINA)

panhia União Fabril, em

Lisboa, trabalha-se activá­
mente para que seja lança­
do à água, ern Outubro pró­
ximo, o novo draga-minas
«Lagoa», com as mesmas

características do �S. Ro­

que», que ali foi também
construído.
No Arsenal do Alfeite,

procede-se à construção de
um grande navio petrolei­
ro, que irá enriquecer a fro­
ta da «Soponatas, com a

deslocação de 14.000 tone­
ladas e em tudo igual ao

seu irmão mais velho - o

«Sameiro».
Por sua vez, nos estalei­

ros de Viana do Castelo,
constroem-se ali dois bar­
cos patrulhas costeiros, de
cascos de aço inteiramente

soldado, que deverão estar
concluídos em 1956. 'Pro­
cede-se, também, à constru­
ção de dois grandes navios
bacalhoeiros, de caracterís­
ticas idênticas ao «Senho­
ra da Boa Viagem», Estas
unidades terão capacidade
para 18,000 quintais cada,
uma esperando-se que se­

jam lançadas à água, em

Março ou Abril do próxi­
mo ano, de forma a toma­
rem, parte na campanha
de 1956.
Nos estaleiros navais do

Mondego, na Figueira da
Foz, concentram-se as acti­
vidades na construção de

(CoNc¡,t1al0 DA I.' PÁGINA)

Era ele, quando residente ge­
ral, que continuamente ameaça­
va o sultão; e deportou, por fim,
para Madagascar.
Fê-lo, como francês, por pa­

triottsmo p De acordo. Mas nao
deixou de ser um terrtoet erro
que a França paga hoje larga­
mente com o seu próprio sangue.

TENHO sido criticado pelos
meus artigos acerca de Eva

Perón I Ainda hoje nãolhe mo­

dtftcaria uma só virgula.
E, quando ela morreu há três

anos, escrevi que o partido de
Perôn tinha perdido a alma, es­
tava condenado, tinha morrido
com ela.
A reoolução de 16 de Junho

ultimo, apesar de dominada,
provou-o sobremaneira.
A dmiro a obra realisada a

favor dos descamisados, de to ..

dos os trabalhadores argentinos
- se de facto é aquela que tenho
lido através da sua propaganda
oficial. Mas quan.lfo as con­

quistas socials - sempre justas
- slio giMadas na mais tremen­
da das virulências, numa avil­
tante d.itadura, nao importa se
das esquerdas ou das direitas "

num constante desafio e desres­
peito pelos direitos da oposiçao
- nao passam

- duma tirania,
dum despotismo vulgar.
E essa opressão atinge o au ..

ge da loucura, quando se afir­
ma sem rebuço: «A pessoa que
seja onde foI' alterar a Qrdem e

agit contra as autoridades cons·
tituidas, poderá ser abatida por
qualquef cidaddo argentino /II»
11' a autêntica lei da selva, o

direito de qualquer criminoso
de dilelto comum poder abater
impunentemente, nlio importa
quem - o mais pacifico e ina"
fensivo cidadão.
Deliria íl Estettor da agonia P
Ignota-al
Seja, pO'ém, ttJfflO foI', () «jus·

tic/alismo» tem os �eus dias
contados.

(CONCLusIo DA I.a PAGmA)

e edil municipal; quer ainda; so­
bretudo; na qualidade de coman­

dante dos nossos valorosos «sol­
dados da paz». Por esse facto, o
nosso semanário associa-se cor·
dialmente à homenagem prestada,
felicitando' o noSso estimado ami·
go pelos s-eus 70 anos duma vida
sempre devotada ao bem do se·

melhante, mas felizmente ainda
plena de vigor e energia.
Ao almoço de homenagem estio

veram presentes os srs. eng. Cus·
tódio Rosado Pereira, director da
J. A. P. S. A.; eng. Travassos Val­
dês, adjuntoj João Picoito, chefe
da Secretaria; António Martins;
tesoureiro ¡ jacques Pessoa, che­
fe de trabalhos do porto de Fa­
ro-Olhão; José Abecassis Pereira
de Resende, funcionário superiori
e os fiscais deste porto, srs. Bar·
tolomeu Fernandes Vargas e Jo­
sé Leal Socorro. Também assis'
tiu o filho do homenageado, sr.
jacinto ,de Andrade Figueiredo;
presidente da Câmara Municipal
de Castro Marim.
Consta-nos que o sr. Luís Car­

doso de Figueiredo permanecerá
ao serviço da Junta até ao fim do
corrente ano.

A. S. PI

of.
!ji

!lo

OS Estados Arabes estlio con­
centrando exércitos a fim

de abalar Israel. A faixa de
Gaza ameaça lançar fogo ao

Médio-Oriente. Cairo e Telavi·
ve insultam-se mlttuamente atra­
vés das antenas.
jef'usalém, a cidade tr�s vezes

santa,. Jerusalém encerrando
dentro das suas muralhas mile­
nárias o Santo Sepú/cro, a Mes­
quita de Omar e o Muro das La­
mentaçfJes, lembra um vulcão
ptestes a eæplodir. Em ves de
respirar serenidade, pas, misti.

----------

Marc�hno Mesquita
o noSso prezado colega ,Notí­

cias do Cartaxo. transcreceu o

artigo que sobre Marcelino Mes­
quita publicámos; da autoria do
nosso colaborador Job.

Visado pela Comissão de Censura

um patrulheiro, ou navio de
escolta, para a nossa Mari­
nha de Guerra, e três arras­
tões para a pesca do alto,
de 150 toneladas cada um­
precisamente iguais aos

que,
ú It i m am e n te, dali

saíram.
O patrulheiro .e um dos

arrastões serão já entregues
em Outubro próximo. Os
restantes estarão concluí­
dos, um em Julho e outro em

Outubro .do próximo ano.

Ainda dentro do seu vas­
to programa de trabalho,
estão ali a ser construídos
um navio misto, para pas­
sageiros e carga, de 1,500
toneladas, para a província
de Moçambique, a ser en­

tregue em Agosto de 1956;
e uma barcaça de 150 tone­

ladas, destinada ao _serviço
do porto de Moçâmedes,
que estará concluída no pró­
ximo mês de Outubro.
E' assim, num contínuo

labor de grande utilidade
que a Nação se vai apetre­
chando e fomentando todas
as suas riquezas.

* * *

Nos estaleiros navais de
Vila Real de Santo Antó­
nio, estão a ser construídas
várias unidades destinadas'
à pesca, e foi ontem lança­
do ao mar o navio-motor
«Guadiana», que fará as

carreiras fluviais entre esta
vila e Mértola.

cismo, Fé = tresanda a pó/vara I
Os judeus .defendem uma pá­

tria que consegutram readqui­
rir, ftnatmente, após müñentos
anosde luta crucial, de séculos
de erradio, escraoldâo, de per­
seguiçõe« sem conta.
Transtormaram os seus de­

sertos em terras férteis, os pân­
tanas em viçosos laranjais­
criaram um pais que mantém
um dos mais elevados níveis de
vida. A sua obra, nestes curtos
anos de tndependéncta, tem sido
gigantesca, tniguatdoel.
Aflgura-se-me, pols, insensa­

to que o Egipto se lance - ar­
rastando os demais - numa no­
va e perigosa aventura de que,
aliás, já uma ves sofreu desai­
rosas consequénoias,

Carlos de Rlo,bom

---..-.--

liGUlA ITINERARIO.
PARA A EUROPA

,.

Por Crllt6vio d_a OOlta Goncahaa

ÀCABA de aparecer, em cuida­
dll edição, o cGula Itinerário

�. para a Europa - S. Cristó·
vão�, da autoria do sr. Cris·

tóvão da Costa Gonçalves.
Trata-se de uma publicação in­

teressantíssima e de incontestável
utilidade para quem pretender
viajar ,pelos diversos países da
Europa. Re\lelando um trabalho
aturado, paciente e sério, o autor
dá-nos um «guia, que nos elucida
sobre os mais variados aspectos
do turlsmo europeu, que "ai des­
de as distâncias quilométrlcas que
separam as principais cidades e
estâncias de vileglatura, às indi·
cações utilíssimas sobre hotéis El

pensões e às formalidades alfan·
Clegárias a cumprir nos diversos
parses-com pormenorização cui­
Cladosa sobre documentação, en·
trada e saída de valores, divisas,
etc. Os automobilistas, princi­
palmente, encontrarão neste vo·
lume, agora posto à venda, valio·
sas indicações que facilitam ex·
traordinàriamente o seu trânsito
por todos os países europeus si­
tuados para cá da «Cortina de
Perro-,
Este ,guia», profusamente iluso

trado com cartas geográficas, ma·
pas; roteiros, etc., constitui elija
mento indispensável na.bagagem
de quem se disponha a vJajar atra'
vés da Buropa.

"Jornal de
em todo oI' }\r¡unela r¡este

grande expansão
pafs.


